
Planos Locais para a Integração
das Comunidades Ciganas
O projeto-piloto Planos Locais para a Integração das Comunidades Ciganas – PLICC (1.ª edição) lançado em 2018, 
aprovado e financiado pela Comissão Europeia, teve como objetivos principais: 

1) apoiar os municípios na elaboração de planos locais;
2) elaborar e publicar um Guia para a Conceção de Planos Locais para a Integração das Comunidades Ciganas, 
para disseminação em outros municípios, após o termo do projeto. 

> 55 Municípios manifestaram o interesse em participar no projeto
> 14 municípios selecionados para conceberem os seus planos
> 12 planos concebidos: 10 planos municipais e 2 planos intermunicipais

• 3 Planos Locais na Região Norte – Barcelos, Matosinhos, Porto
• 3 Planos Locais na Região Centro – Castelo Branco, Figueira da Foz, Tomar
• 2 Planos Locais na Região de Lisboa e Vale do Tejo – Almada e Oeiras
• 3 Planos Locais na Região do Alentejo – Évora, Borba e Estremoz (intermunicipal), Moura e Mourão 

(intermunicipal)
• 1 Plano Local na Região do Algarve – Albufeira

> 2 municípios participantes como “peritos de experiência” – Seixal e Torres Vedras

Os PLICC, na sua conceção, implementação, monitorização e avaliação, assentam numa lógica participativa, em 
que o envolvimento das comunidades ciganas e stakeholders é fundamental para o sucesso dos planos. 

Pretende-se com os PLICC: estimular as comunidades ciganas para uma participação cívica ativa; sensibilizar a 
sociedade maioritária para a realidade, as questões e os obstáculos, vividos e sentidos pelas pessoas ciganas, 
desconstruindo desta forma os estereótipos existentes relativamente às comunidades ciganas, dando visibilidade 
a toda a sua diversidade; promover o conhecimento aprofundado da realidade dos territórios, que possibilite a 
identificação das principais necessidades e viabilize o desenho de respostas integradas e eficazes, conducentes à 
definição de políticas mais inclusivas e ajustadas à situação da população cigana.

Em 2020, com o objetivo de dar continuidade ao projeto PLICC, o ACM, I.P., apresentou uma nova candidatura à 
Comissão Europeia que foi aprovada. 

A 2.ª edição do projeto decorrerá durante 24 meses e tem como principais objetivos: 

1) Reforço do acompanhamento técnico aos planos elaborados na edição anterior;
2) Reforço/criação de plataformas de monitorização dos planos;
3) Criação de pelo menos 6 novos Planos Locais;
4) Elaboração de um manual de boas-práticas, recolhidas da intervenção dos municípios através dos seus planos.
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Conceção dos PLICC Monitorização e Avaliação da implementação dos PLICC

Ajuste e/ou reforço dos planos locais
Reuniões bilaterais online

Reuniões presenciais
Grupos de trabalho com intervenientes locais

Diagnósticos locais
Reuniões bilaterais online

Reuniões presenciais
Grupos de trabalho com intervenientes locais

Construção e/ou reforço das plataformas de monitorização
Consultoria aos municípios

Formação História e Cultura Cigana
Sessões de mediação

Grupos de trabalho com intervenientes locais

Consultoria aos municípios
Formação História e Cultura Cigana

Sessões de mediação
Grupos de trabalho com intervenientes locais

Avaliação do desempenho das plataformas de monitorização
Reuniões bilaterais online

Grupos de trabalho com intervenientes locais

Finalização da conceção dos PLICC
Reuniões bilaterais online

Grupos de trabalho com intervenientes locais

Papel do ACM, I.P.

> Coordenação do projeto
> Seleção dos municípios
> Acompanhamento técnico aos municípios
> Formação
> Mediação ocasional
> Disseminação do projeto

Papel dos Municípios

> Disponibilidade para o acompanhamento do ACM, I.P.
> Disponibilidade para a criação de um PLICC com as 

pessoas ciganas, os stakeholders locais e a restante 
população

> Disponibilidade para o reforço/criação de 
plataformas locais de acompanhamento
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Objetivos e Impactos

Assenta numa lógica participativa, em que 
é fundamental o envolvimento das pessoas 
ciganas e dos stakeholders para conceber 
um plano exequível e direcionado às 
necessidades reais das comunidades locais. 
Através de um diagnóstico local e 
planeamento participado, identificam-se 
áreas de intervenção, estratégias, recursos e 
necessidades, de forma a dar corpo ao 
plano, tendo por base o alinhamento com 
outras estratégias relevantes e a 
cooperação entre os diversos níveis de 
governação.

O processo de implementação 
assenta na mesma lógica 
participativa por parte das 
comunidades ciganas e dos 
stakeholders. Nesta fase, ativam-se 

as estratégias delineadas, através de ações 
programadas nas diferentes áreas 
abrangidas pelo plano, tendo em conta os 
recursos disponíveis e as necessidades 
identificadas na fase de conceção do plano.

O processo de monitorização 
deverá ser delineado aquando do 
momento de conceção do plano. A 
plataforma criada deve responder 
a critérios bem definidos; deve ser 

representativa dos municípios, das 
pessoas ciganas e dos stakeholders locais; 
deve ter instrumentos ou ferramentas de 
acompanhamento da execução do plano 
e deve contemplar métodos de recolha 
de informação, bem como os/as 
responsáveis por essa recolha.

Pretende-se identificar desvios entre 
o planeado, na fase de conceção, e o 
executado, na fase de implementação 
do plano. Efetuar as devidas correções 
em tempo útil permitirá ajustar, se for 

caso disso, as ações/atividades em 
implementação ou a ser implementadas. 
A complementaridade entre reporte de 
informação e avaliação da mesma é 
fundamental para um bom 
funcionamento da plataforma.

Que objetivos, dos definidos na 
conceção do plano, foram atingidos? 
Que impactos tiveram, na população 
local, as estratégias delineadas e 
postas em prática? Quais foram os 

erros cometidos? Quais foram os casos de 
sucesso? Que oportunidades surgem?
São questões às quais se pretende dar 
resposta nesta fase, que pode ser também 
catalisadora de uma nova formulação de 
objetivos a atingir, ou seja, de um novo plano.


